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RESUMO: As relações consumeiristas tem sido objeto de discussões devido ao 
consumo exagerado, ocasionado pelo avanço da globalização, o qual vem atingido a 
sociedade de forma negativa, princialmente trazendo impactos de ordem psicológica.  
Portanto, é de suma importância a discussão do tema, a fim de esclarecer aos 
cidadãos que a busca pela felicidade através do consumo, pode gerar diversas 
consequências para a saúde mental e até física. É notória a relevância do debate, 
com o intuito de evidenciar-se os impactos causados pela globalização nesse sentido, 
fazendo com que haja uma reflexão por parte do leitor, com o intuito de que sejam 
revistas suas atitudes na busca de satisfacao momentanea. Para a elaboracao da 
presente pesquisa, quanto à metodologia, foi utilizado o método indutivo na fase de 
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investigacao, o método cartesiano na fase de tratamento de dados  e no relatório da 
pesquisa foi empregada a base indutiva.  
 
Palavras chave: Globalização. Sociedade de Consumo. Consumismo. 
Individualismo. Depressão.  
Introdução 
 
O presente artigo tem como objetivo principal, a análise dos impactos negativos 
da globalização nas relações entre as pessoas, diante de uma abordagem que visa 
demonstrar as consequências destes na sociedade atual. 
Por tudo isto, este artigo irá trazer definições dos impactos que a globalização 
tem gerado em nossa sociedade de consumo, além de uma análise crítica da busca 
dos indivíduos pela felicidade. Esse fenômeno de consumir sem limites baseia-se em 
adquirir-se algo materialmente sem que haja a necessidade real de seu consumo, 
mas, desenvolvendo o mercado econômico, o que gera uma sensssao de felicidade 
e de satisfacao temporária ao indivíduo consumidor, trazendo como consequência os 
sentimentos de egoísmo, individualismo e superioridade do ser humano, que ao serem 
confrontados com a realidade, podem causar impactos diretos em sua saúde e bem 
estar, tais como depressao, síndrome do pânico e outras doenças psicológicas.  
Por meio deste artigo, será verificado que a sociedade atual tem sido 
manipulada pelo mercado de consumo, refletindo das relações com as outras 
pessoas, esquecendo-se do coletivo e sobressaindo o individualismo. Uma indústria 
baseada na globalização, busca desenvolver-se a qualquer custo, pocuo importanto 
os malefícios causados na vida dos populares.  
Desta forma, objetivo deste estudo é esclarecer a seguinte questão como 
problema de pesquisa: "Quais os impactos negativos gerados pela globalização em 
uma sociedade baseada no consumo?” Sendo levantada para tal problema a seguinte 
hipótese: Entre as diversas consequências negativas advindas do consumismo 
exagerado, pode ocorrer a depressão, o distanciamento entre as pessoas, o 
individualismo e outras doenças maléficas e cada vez mais comuns em nossa 
sociedade.  
Quanto à metodologia empregada ao presente estudo, foi utilizado o método 
indutivo na fase de investigação; na fase de tratamento de dados, o método 
cartesiano, e no relatório da pesquisa foi empregada a base indutiva. Foram também 
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acionadas as técnicas do referente4, da categoria5, dos conceitos operacionais6, da 
pesquisa bibliográfica7 e do fichamento8. 
 
1. Os Reflexos da Globalização 
 
Não há um consenso na doutrina quanto à definição exata de “globalização”, já 
que o termo é considerado relativamente novo por alguns autores, os quais afirmam 
que o fenômeno passou a ter mais evidência no final do século XX, já na década de 
19809. 
Zygmunt Bauman, por exemplo, afirma que a ideia de “globalização” surgiu do 
termo anteriormente conhecido pela doutrina como “universalização”10, utilizado para 
definir as discussões geradas no mundo moderno, sobre questões primordiais em 
âmbito global, mas que atualmente estão em desuso11.  
Isto porque, o pensamento em volta da universalização decorria da sensação 
de esperança, de intenção e determinação em gerar ordem em uma escala mundial12, 
cuja vontade era de tornar o mundo diferente e melhor em grandes dimensões, com 
condições de vida semelhantes e concedendo as mesmas oportunidades para 
                                                 
4 "explicitação prévia do motivo, objetivo e produto desejado, delimitado o alcance temático e de 
abordagem para uma atividade intelectual, especialmente para uma pesquisa". (PASOLD, Cesar Luiz. 
Metodologia da Pesquisa Jurídica: Teoria e Prática. 13 ed. rev. atual.amp.Florianópolis: Conceito 
Editorial, 2015. p. 241) 
5 “palavra ou expressão estratégica à elaboração e/ou expressão de uma idéia". (PASOLD, Cesar Luiz. 
Metodologia da Pesquisa Jurídica: Teoria e Prática. p. 229).    
6 “definição estabelecida ou proposta para uma palavra ou expressão, com o propósito de que tal 
definição seja aceita para os efeitos das idéias expostas”. (PASOLD, Cesar Luiz. Metodologia da 
Pesquisa Jurídica: Teoria e Prática. p. 229). 
7 “Técnica de investigação em livros, repertórios jurisprudenciais e coletâneas legais”. (PASOLD, Cesar 
Luiz. Metodologia da Pesquisa Jurídica: Teoria e Prática. p. 240). 
8 “Técnica que tem como principal utilidade otimizar a leitura na Pesquisa Científica, mediante a reunião 
de elementos selecionados pelo Pesquisador que registra e/ou resume e/ou reflete e/ou analisa de 
maneira sucinta, uma Obra, um Ensaio, uma Tese ou Dissertação, um Artigo ou uma aula, segundo 
Referente previamente estabelecido”. (PASOLD, Cesar Luiz. Metodologia da Pesquisa Jurídica: 
Teoria e Prática. p.233). 
9 GIDDENS, Anthony. Mundo em Descontrole: o que a globalização está fazendo de nós. Tradução 
de Maria Luiza X. de A. Borges. 6ª ed. – Rio de Janeiro: Record, 2007. p. 18.  
10 BAUMAN, Zygmunt. Globalização - as consequências humanas. Tradução: Marcus Penchel – Rio 
de Janeiro: Zahar, 1999. p. 57.  
11 BAUMAN, Zygmunt. Globalização - as consequências humanas. p. 58. 
12 BAUMAN, Zygmunt. Globalização - as consequências humanas. p. 58. 
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todos 13 . Entretanto, Bauman destaca que: “quando se tornou aparente que a 
emergência de vínculos e redes globais não tinha nada de natureza intencional e 
controlada”14 o antigo conceito foi então substituído pelo atual.  
Assim sendo, ao contrário da universalização, a globalização vem sendo 
interpretada como ”A nova desordem mundial”, proporcionando os efeitos da 
desvalorização da ordem15. A Globalização, portanto, se refere aos efeitos globais que 
não podem ser previstos, pretendidos ou planejados, algo que não pode ser 
controlado, podendo ser definida de muitas formas16, cujas diferentes interpretações 
se fundam de acordo com a área de pesquisa em que está sendo estudada.  
Nesse aspecto, Bauman17 trata como conceito de globalização: 
O significado mais profundo transmitido pela ideia da globalização é o do 
caráter indeterminado, indisciplinado e de autopropulsão dos assuntos 
mundiais; a ausência de um centro, de um painel de controle, de uma 
comissão diretora, de um gabinete administrativo. A globalização é a “nova 
desordem mundial” de Jowitt com um outro nome. Esse caráter, inseparável 
da imagem da globalização, coloca-a radicalmente à parte de outra ideia que 
aparentemente substituiu, a da “universalização”, outrora constitutiva do 
discurso moderno sobre as questões mundiais mas agora caída em desuso 
e raramente mencionada, talvez mesmo no geral esquecida, exceto pelos 
filósofos. 
Quanto às suas características, grande parte da doutrina entende que a 
globalização deve ser analisada sob uma perspectiva mais ampla, como um fenômeno 
multifacetado, que possui várias dimensões, como: econômicas, sociais, políticas, 
culturais, religiosas, todas interligadas entre si de forma complexa18.  
Por conseguinte, seu evento não estaria afetando apenas os grandes 
mercados financeiros em âmbito mundial, mas também, influenciando os aspectos 
íntimos de cada indivíduo, transformando a forma de pensar das pessoas como jamais 
visto19. Essa transformação, interage de modo diversificado com outras mudanças 
mundiais, causando grande impacto como o aumento da desigualdade social, 
                                                 
13 BAUMAN, Zygmunt. Globalização - as consequências humanas.. 58. 
14 BAUMAN, Zygmunt. A Sociedade Individualizada: vidas contadas histórias vividas. Tradução 
de José Gradel. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora, 2008. p.48. 
15 BAUMAN, Zygmunt. A Sociedade Individualizada: vidas contadas histórias vividas. p.48. 
16 BAUMAN, Zygmunt. A Sociedade Individualizada: vidas contadas histórias vividas. p.49.  
17 BAUMAN, Zygmunt. Globalização - as consequências humanas. p. 27. 
18 SANTOS, Boaventura de Souza (org). A globalização e as ciências sociais. 2ª ed. São Paulo: 
Cortez, 2002. p. 26. 
19 GIDDENS, Anthony. Mundo em Descontrole: o que a globalização está fazendo de nós. p. 22. 
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conflitos étnicos e de gêneros, desastres ambientais, falência de nações em virtude 
das desigualdades sociais20, além de trazer às sociedades o consumo exagerado e o 
sentimento de individualismo e egoísmo entre as pessoas.  
Contudo, o enfoque dado à presente pesquisa será a abordagem da dimensão 
econômica e da dimensão cultural da globalização e suas consequências, 
principalmente com relação ao crescimento do mercado de consumo, originado pelo 
mundo capitalizado com a criação das grandes empresas.  
Sob o aspecto econômico, a globalização está relacionada ao investimento 
financeiro em escala global, principalmente com o aumento das empresas 
multinacionais (Coca-Cola, McDonald’s, Apple, HP, entre outras), com processos de 
produção flexíveis e através da informatização e das novas tecnologias, desregulação 
das economias nacionais e principalmente, o destaque de três grandes capitalismos 
transnacionais que dominam o setor: Estados Unidos da América, Japão e Europa21. 
Nas palavras de Santos22: 
Uma das transformações mais dramáticas produzidas pela globalização 
econômica neoliberal reside na enorme concentração de poder econômico 
por parte das empresas multinacionais: das 100 maiores economias do 
mundo, 47 são empresas multinacionais; 70% do comércio mundial é 
controlado por 500 empresas multinacionais; 1% das empresas 
multinacionais detém 50% do investimento direto estrangeiro.   
Estas transformações no cenário econômico mundial, acabam gerando uma 
falsa ideia de prosperidade global, beneficiando apenas a parte da população 
privilegiada, que possui condições de se adaptar a este novo mundo, adquirindo as 
novidades produzidas por estas grandes empresas23, na mesma velocidade em que 
elas são colocadas no mercado. Para Bauman, “a globalização é um paradoxo: é 
muito benéfica para muito poucos, mas deixa de fora ou marginaliza dois terços da 
população mundial”24.  
No que tange à perspectiva cultural, com o aumento da tecnologia, 
principalmente a propagação da internet e da televisão, o que se intitula como  
globalização na verdade possui origens no fenômeno da americanização ou 
                                                 
20 GIDDENS, Anthony. Mundo em Descontrole: o que a globalização está fazendo de nós. p. 22. 
21 SANTOS, Boaventura de Souza (org). A globalização e as ciências sociais. p. 29. 
22 SANTOS, Boaventura de Souza (org). A globalização e as ciências sociais. p. 31. 
23 BAUMAN, Zygmunt. Globalização: as consequências humanas. p. 69. 
24 BAUMAN, Zygmunt. Globalização: as consequências humanas. p. 69. 
211 
ocidentalização, conforme os apontamentos trazidos por Santos25. Isto porque, os 
valores globalizados vêm do ocidente, que por muitas vezes, através da cultura norte-
americana do individualismo, do consumismo excessivo e da própria televisão, cinema 
e internet, influenciam as demais partes do mundo26.  
Nesse contexto, os reflexos culturais só interessam no mundo globalizado, 
quando são transformados em mercadorias comercializáveis, a fim de seguir o trilho 
da economia global27, principalmente por influência da industrialização trazida pelas 
grandes empresas28. 
À medida em que essas mudanças ganham força, a geração atual está criando 
algo que nunca existiu, denominado por Giddens29 como: “sociedade cosmopolita 
global” e por Bauman30 como: “sociedade de consumo”.  
Diante dessa perspectiva, conclui-se que a globalização trouxe inúmeros 
efeitos negativos para o mundo atual, como a diferença de classes sociais, o 
individualismo, o egoísmo, a opressão e exclusão das sociedades menos 
desenvolvidas, além da “ocidentalização”, principalmente acarretada pelo aumento 
das multinacionais e pela ampla oferta de produtos, gerando o consumo exacerbado 
e sem controle, conforme será melhor abordado a seguir.  
 
2. Sociedade de Consumo  
O fenômeno da globalização trouxe como uma de suas consequências a 
abertura dos mercados internacionais que até então eram restritos, para outras 
fronteiras, e com isso, gerou bilhões de novos consumidores ávidos para experimentar 
as novidades produzidas pelas grandes empresas, a fim de suprir o que entendem 
                                                 
25 SANTOS, Boaventura de Souza (org). A globalização e as ciências sociais. p. 44. 
26 GIDDENS, Anthony. Mundo em Descontrole: o que a globalização está fazendo de nós. p. 25.  
27 SANTOS, Boaventura de Souza (org). A globalização e as ciências sociais. p. 49. 
28 GIDDENS, Anthony. Mundo em Descontrole: o que a globalização está fazendo de nós. p. 26.  
29 GIDDENS, Anthony. Mundo em Descontrole: o que a globalização está fazendo de nós. p. 28.  
30 BAUMAN, Zygmunt. Globalização: as consequências humanas. p. 69. 
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como suas necessidades 31 . Para identificar essa nova geração, conferiu-se a 
denominação de sociedade de consumo ou sociedade de consumidores32. 
Antes de adentrar-se ao seu conceito especificamente e explicar do que se 
trata a sociedade de consumo nos dias de hoje, é necessário trazer um breve 
apanhado histórico a respeito do assunto.  
No que tange às origens da sociedade de consumo, a controvérsia entre os 
pesquisadores gira em torno do seu início, alguns entendem que ocorreu no século 
XVI, outros no século XVIII. O debate, no entanto, está mais centralizado nas questões 
de “quando” e de “como” ocorreram essas mudanças33.  
Alguns estudiosos da área da economia, dentre eles Marx e Keynes, aduziram 
que existiu uma Revolução do Consumo precedente à Revolução Industrial, no século 
XVIII, a qual teria influenciado para o surgimento da sociedade consumista que 
vivemos hoje 34 . Segundo esses pensadores, as pessoas por definição são 
consideradas insaciáveis e possuem propensão natural a consumir, e o que 
diferenciava uma pessoa da outra em “consumir mais” era sua renda, levando a crer 
que o lado econômico é o fator predominante. Porém, essa linha de raciocínio não 
explicava o motivo pelo qual o indivíduo adquiriu a vontade de consumir35, haja vista 
que muito antes disso, ainda no Século XVI já foram registradas a fabricação de 
mercadorias supérfluas em diversos seguimentos sociais, frutos da expansão 
ocidental para a oriental36, tais como: alfinetes, botões, brinquedos, jogos, plantas 
ornamentais, produtos de beleza, entre outros objetos37. 
De acordo com Lívia Barbosa, outro fator dominante para a criação das 
sociedades de consumo foi “A passagem do consumo familiar para o consumo 
individual e a transformação do consumo de pátina para o consumo de moda”38. 
                                                 
31 HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Trad. Tomaz Tadeu da Silva e Guacira 
Lopes Louro. 3. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 1999. p. 62.  
32 BAUMAN, Zygmunt. Globalização: as consequências humanas. p. 69. 
33 BARBOSA, Lívia. M. P. N. Sociedade de consumo. 3ª edição. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora, 
2004. Kindle Edition. P. 103.  
34 BARBOSA, Lívia. M. P. N. Sociedade de consumo. p. 103.  
35 BARBOSA, Lívia. M. P. N. Sociedade de consumo. p. 103 e l. 114. 
36 BARBOSA, Lívia. M. P. N. Sociedade de consumo. p. 148. 
37 BARBOSA, Lívia. M. P. N. Sociedade de consumo. p. 148. 
38 BARBOSA, Lívia. M. P. N. Sociedade de consumo. p. 148. 
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Isto porque, segundo a autora, nas passagens entre o século XVI ao XVIII, a 
unidade de produção era inicialmente familiar, pois o que era fabricado tinha como 
destinatário final o próprio grupo doméstico, porém aos poucos isso foi mudando.  
Em determinado momento nessa transição de séculos, a sociedade Europeia 
acabou criando “grupos de status”, conhecidos por distinguir os estilos de vida da 
época (burguesia, nobreza e assim por diante), através de comportamentos, roupas, 
atividades de lazer e padrões alimentares, entre outras características. Esses grupos 
podiam vestir/comer/se comportar, somente de acordo com o padrão definido pelo 
status, independente da renda, mas não tinham opção de escolha. Tempos mais 
tarde, o estilo de vida e identidade se tornaram opcionais, tornando o gosto individual 
como uma opção para a aquisição de determinado objeto de consumo, por exemplo39. 
Pode-se dizer assim, que a Revolução Industrial iniciada no século XVIII na 
Inglaterra40 e defendida por boa parte da doutrina como o marco histórico que levou a 
construção da atual sociedade de consumo 41  foi um acontecimento de suma 
importância, porém, pode não ter sido o início de tudo.  
Já no século XIX, a sociedade capitalista passou a ser cada vez mais 
estimulada ao consumo, de forma contínua e gradual, enquanto que o mercado se 
ajustava na produção 42  em massa e a partir de novas tendências, com o 
desenvolvimento do que hoje é conhecido como “moda”.  
A moda, de acordo com  Lívia Barbosa: “é um mecanismo social expressivo de 
uma temporalidade de curta duração, pela valorização do novo e do individual”43. Para 
a autora, do ponto de vista histórico, a moda não pertence a todas as gerações, mas 
trata-se de um fenômeno do mundo ocidental moderno44. E é a partir desse momento, 
onde o consumo foi transformado em escolha individual, com o aumento da 
velocidade nas mudanças de estilos (principalmente quanto à vestuário e calçados), 
                                                 
39 BARBOSA, Lívia. M. P. N. Sociedade de consumo. p. 148. 
40 "Resumo - Revolução Industrial" em Só História. Virtuous Tecnologia da Informação, 2009-2018. 
Disponível em <http://www.sohistoria.com.br/resumos/revolucaoindustrial.php>. Acesso em 
13/10/2018 às 08h50min. 
41 BARBOSA, Lívia. M. P. N. Sociedade de consumo. p. 108. 
42 VOLPI, Alexandre. A história do consumo no Brasil. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. (p.47).  
43 BARBOSA, Lívia. M. P. N. Sociedade de consumo. p. 216. 
44BARBOSA, Lívia. M. P. N. Sociedade de consumo. p. 229. 
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que a vida útil dos produtos diminuiu 45 , dando início à uma nova era, a da 
obsolescência.  
Segundo Serge Latouche: “La obsolescência psicológica no designa el desuso 
provocado por el desgaste técnico o la i ntroducción de una innovación real, sino el 
provocado por la “persuasión clandestina”, es decir, por la publicidade y la moda”46.  
Os Estados Unidos da América são um bom exemplo de obsolescência, 
principalmente a psicológica destacada no parágrafo anterior, uma vez que sua cultura 
do consumismo influencia que a sociedade consuma novos produtos a todo tempo, 
ainda que os antigos ainda estejam em ótimo estado de conservação (Iphone, por 
exemplo).  
Portanto, diante de todas essas observações históricas até chegar-se ao 
significado atual de sociedade de consumo, Baudrillard conclui que: “o que caracteriza 
a sociedade de consumo é a universalidade do “fait divers” na comunicação de 
massa”47. Em outras palavras, significa que o mundo de hoje vive fora da realidade, 
pois consumo exagerado é a própria realidade da maioria das pessoas, ou conforme 
menciona Bauman48:  
O consumidor em uma sociedade de consumo é uma criatura 
acentuadamente diferente dos consumidores de quaisquer outras sociedades 
até aqui. Se os nossos ancestrais filósofos, poetas e pregadores morais 
refletiram se o homem trabalha para viver ou vive para trabalhar, o dilema 
sobre o qual mais se cogita hoje em dia é se é necessário consumir para viver 
ou se o homem vive para poder consumir. Isto é, se ainda somos capazes e 
sentimos a necessidade de distinguir aquele que vive daquele que consome. 
Ainda sobre sua definição, Bauman enfatiza que a sociedade de consumidores 
é o tipo de sociedade: “que promove, encoraja ou reforça a escolha de um estilo de 
vida e uma estratégia existencial consumista, e rejeita todas as opções culturais 
alternativas”49.  
                                                 
45 BARBOSA, Lívia. M. P. N. Sociedade de consumo. p. 230. 
46 LATOUCHE, Serge. Hecho para tirar: la irracionalidade de la obsolescência programada. 1ª 
edición. Barcelona: Ediciones Octaedro, 2004. Traducción del francês de Rosa Bertran Alcázar. 
Tradução nossa: “A obsolescência psicológica não designa o desuso causado pelo desgaste técnico 
ou a introdução de uma inovação real, mas a provocada pela "persuasão clandestina", ou seja, pela 
publicidade e pela moda”. p. 34.  
47 BAUDRILLARD, Jean. A sociedade de consumo. Lisboa: Edições 70, 2007. p. 24.  
48 BAUMAN, Zygmunt, Globalização: as consequências humanas. p. 78. 
49  BAUMAN, Zygmunt. Vida Para Consumo: a transformação das pessoas em mercadoria. 
Tradução Carlos Alberto Medeiros. – Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora, 2008. p. 71.  
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Destaca-se que a economia mundial globalizada depende hoje dos 
consumidores e do consumismo para se manter a todo vapor, incentivando-se cada 
vez mais seu aumento50. Para que isso ocorra, os consumidores não devem ter 
descanso, precisam sempre estar expostos as novas tentações51, como através das 
propagandas de marketing, por exemplo, que sempre estão mostrando pessoas 
felizes ao adquirir determinado produto “da moda” ou com uma tecnologia mais 
avançada do que o antigo. Isso demonstra que àquele quem não adquire o produto 
que é lançamento, acaba ficando para trás, gerando um sentimento de insatisfação. 
Nesse sentido, Bauman enfatiza: “As iscas que os levam a desviar a atenção precisam 
confirmar a suspeita prometendo uma saída para a insatisfação: “Você acha que já 
viu tudo? Você ainda não viu nada!””52. 
Destarte, ao se falar em “sociedade de consumo”, verifica-se que esta 
ultrapassa as questões relativas ao desejo de uma vida confortável, segura e com 
lazer, como os trazidos pelo avanço da tecnologia em virtude da globalização, trata-
se de mais do que isso, significa um desejo insaciável de se possuir o que não tem, 
de adquirir o que está na moda ou é mais moderno, ainda que o antigo supra todas 
as necessidades53. Refere-se, portanto, do “ter” e não do “ser”54 
Como consequência desse apetite pela aquisição de novos produtos a todo 
momento, dos quais na maioria das vezes não pode ser suprido, principalmente por 
questões econômicas, o indivíduo acaba se frustrando, se sentindo excluído da 
sociedade e com isso, pode ser atingido por doenças psicológicas, tais como a 
depressão, ou síndrome do pânico, uma vez que a busca da felicidade através do 
consumo se torna insaciável, tema que será mais aprofundado no próximo tópico.   
 
3. Impactos Negativos da Globalização Através do Consumo  
Atualmente, o ato do consumo encontra-se presente involuntariamente no dia-
a-dia das pessoas; o que não é um problema, pois o consumo é importante e 
necessário para a vida dos populares. Ocorre que quando extrapolado os limites de 
                                                 
50 BAUMAN, Zygmunt, Globalização: as consequências humanas. p. 80. 
51 BAUMAN, Zygmunt, Globalização: as consequências humanas. p. 81. 
52 BAUMAN, Zygmunt, Globalização: as consequências humanas. p. 81.  
53 BAUMAN, Zygmunt, Globalização: as consequências humanas. p. 81. 
54 BARBOSA, Lívia. M. P. N. Sociedade de consumo. p. 304. 
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consumo para sobrevivência, há um consumo exacerbado, onde torna-se danoso 
para a saúde mental e bem estar dos consumidores.  
A respeito do consumo, Bauman aponta que: “É dito com freqüência que o 
mercado de consumo seduz os consumidores. Mas para fazê-lo ele precisa de 
consumidores que queiram ser seduzidos”.55 Da sedução descrita por Bauman surge 
o desejo dos consumidores em adquirir cada vez mais produtos,  em sua maioria 
desnecessários. O desejo desenfreado para o consumo desperta um prazer 
imensurável naqueles que alcançam o objeto de desejo; ocorre que o prazer é algo 
momentâneo, fazendo com que o consumo seja apenas um prazer imediato, seguido 
muitas vezes de arrependimento e tristeza. 
A necessidade em adquirir-se algo torna-se satisfação apenas após o consumo 
desenfreado de algo que não necessita-se. Quanto a essa necessidade desenfreada, 
Bauman ainda dispõe que: “A relação tradicional entre necessidades e sua satisfação 
é revertida: a promessa e a esperança de satisfação precedem a necessidade que se 
promete satisfazer e serão sempre mais intensas e atraentes que as necessidades 
efetivas”. 56  Assim, o autor relata que muito mais satisfatória é a experiência do 
“comprar”. 
Ocorre que da alegria, sedução, desejo e até mesmo inquietude momentânea 
surge sintomas opostos, trazendo em questão um quadro de depressivo que 
desencadeia em muitos populares. Desta feita, trata-se das questões emocionais na 
doutrina em questão que dispõe:  
A índole desta sociedade proclama: caso esteja se sentindo mal, coma! ... O 
reflexo consumista é melancólico, supondo que o mal-estar adquire a forma 
de se sentir vazio, frio, deprimido — com necessidade de se encher de coisas 
quentes, ricas, vitais. Claro que não precisa ser comida, como na canção dos 
Beatles: “sinto-me feliz por dentro” {“feel happy inside”). Suntuoso é o 
caminho para a salvação — consuma e sinta-se bem! ...  
Há também a inquietude, a mania de mudanças constantes, de movimento, 
de diversidade — ficar sentado, parado, é a morte ... O consumismo é assim 
o análogo social da psico-patologia da depressão, com seus sintomas 
gêmeos em choque: o nervosismo e a insônia. 57 
As pessoas, após comprarem algo que estava em sua lista de desejo, em sua 
maioria se frustram pois acabam despejando uma grande expectativa em algo que 
desejavam possuir. Esses, acabam frustrados ao adquirirem certo objeto e tendem a 
ficarem piores caso não consigam adquiri-los. 
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A sociedade impõe uma vida de aparências e nela inclui-se ser feliz, logo, essa 
felicidade se cumula em consumirmos algo, sendo ele a adesão de um veículo, 
vestiário, viagens entre outros. Nesse desespero de adquirir-se algo,  procura-se qual 
seja qual uma ''parcela'' em busca da felicidade.  
É de grande importância para a economia o ato de comprar algo, a sociedade 
move-se diante do consumismo, empregos por exemplo são gerados por meio dessa 
busca desenfreada de compras. Logo, a economia realiza os maiores desejos internos 
das pessoas e gera também empregos, como um giro importante na economia do 
país. 
O consumo quando adquirido em grande escala, de modo exagerado, pode 
desencadear um problema psicológico.  Atualmente tem sido comum na sociedade 
em que vive-se ter por perto pessoas depressivas, em muitos casos são pessoas que 
doam-se, colocando expectativa em adquirir algo e  acabam abandonando muitas 
vezes, a sua identidade, vivendo uma ilusão.  
Essa felicidade superficial tem sido uma característica da sociedade de 
consumidores atual. Assim, vejamos: 
A sociedade de consumidores talvez seja a única na história humana a 
prometer felicidade na vida terrena, aqui e agora e a cada “agora” sucessivo. 
Em suma, uma felicidade instantânea e perpétua. Também é a única 
sociedade que evita justificar e/ou legitimar qualquer espécie de infelicidade 
(exceto a dor infligida aos criminosos como “justa recompensa” por seus 
crimes), que recusa-se a tolerá-la e a apresenta como uma abominação que 
merece punição e compensação.58 
 
Aquelas pessoas que preocupam-se mais com o valor econômico, status 
perante a sociedade, tendem a ser depressivas e ansiosas. Logo, como consequência 
tornam-se menos sociáveis e mais individualistas. A propaganda gerada em torno das 
mercadorias, traz a ideia de que a felicidade pode ser adquirida muitas vezes por um 
preço razoável, sendo possível alcançar a felicidade plena. Ocorre que ao “consumir”, 
o individuo acaba tendo seu ego consumido, não satisfazendo com sucesso aquilo 
que pretendia, tendo assim o consumo apenas como prazer imediato.  
Para que o consumismo em nossa sociedade esteja sempre em evidência, são 
necessários investimentos em publicidade. Das formas mais criativas de marketing, 
desencadeiam o desejo dos consumidores, tornando assim nossa sociedade uma das 
mais consumistas dos últimos tempos.  
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Entretanto, Bauman assevera que: “A sociedade de consumo prospera 
enquanto consegue tornar perpétua a não-satisfação de seus membros (e assim, em 
seus próprios termos, a infelicidade deles)”. 59  Enquanto os indivíduos de uma 
sociedade consumista enfrentam seus problemas gerados em torno na compra 
desenfreada, a sociedade de consumo em nada preocupa-se com isso, tendo em vista 
os lucros que advém desse impacto negativo na vida dos populares, triste realidade 
essa, em que vive-se a sociedade atualmente.  
 
Considerações Finais 
 
A globalização acarretou diversos impactos negativos para a sociedade em que 
vivemos atualmente, sendo elas: o individualismo, o egoísmo, a falta dos interesses a 
favor da coletividade; tudo isso causado mediante o consumo exagerado. 
O consumismo que com controle deveria ser algo bacana, buscando 
desenvolver-se o Estado econômico, vem se agravando e gerando consequências 
para a sociedade atual e, assim, viu-se a necessidade de discutir o assunto que foi 
abordado acima. 
O ato de consumir tem sido um alívio para muitos que vivem na angústia dos 
problemas do dia-a-dia, mas com isso aumenta a insignificância das relações com os 
outros indivíduos e agrava o individualismo. Aumentando assim, os desejos 
individuais. 
O presente trabalho analisou a definição da globalização, trazendo o 
pensamento de renomados autores acerca do assunto; abordoua dimensão 
econômica e cultural da globalização e suas consequências.Tratou-se do crescimento 
do mercado de consumo, onde viu-se que busca-se um crescimento a qualquer custo, 
sem ao menos mensurar os impactos negativos causados na vida desses indivíduos.  
Deste modo, o presente trabalho buscou também relatar os efeitos negativos 
na sociedade atual, sendo eles: a diferença de classes sociais, o individualismo, o 
egoísmo, a opressão e exclusão das sociedades menos desenvolvidas entre outros.  
Com a globalização, mudanças ocorreram e dentre elas houve uma grande 
desobstrução de fronteiras para os mercados internacionais, logo, como 
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consequência diversos novos consumidores adentraram nessa lista, dispostos a 
adquirirem produtos advindos desse novo marco da era do consumo. 
Consumidores estes, dispostos a adquirirem e experimentarem as novidades 
produzidas pelo vasto mercado do consumo, e obviamente com o intuito de suprir o 
que entendem como suas necessidades.60 
Concernente às consequências, viu-se que o consumo principia um prazer 
ilimitado para com os que atingem o objeto de desejo; entretanto esse prazer torna-
se algo muito fugaz, estabelecendo com que o consumo seja um prazer repentino, 
ocasionando assim, sentimentos de tristeza, solidão, arrependimento etc. 
Tem-se como objetivo do presente estudo, esclarecer a seguinte 
questão:"Quais os impactos negativos da globalização em uma sociedade de 
consumidores?” Sendo levantada para tal problema a seguinte hipótese: Entre as 
diversas consequências negativas advindas do consumismo atual, a depressão, o 
distanciamento entre as pessoas, o individualismo estão entre as características mais 
preocupantes da nossa sociedade. Chegamos à conclusão de que se encontra 
confirmada essa questão, onde as consequências relatadas acima são apenas 
algumas das que podem ser mensuradas no tocante as consequências do impacto 
negativo do consumo desenfreado. 
Assim, ficou demonstrada as consequências e viu-se que o consumo quando 
adquirido de modo exorbitante, pode incitar problemas psicológicos.  Na sociedade 
em que estamos vivendo, tem se tornado comum deparar-se com pessoas 
depressivas, pessoas que desenvolvem uma espera feliz ao adquirir-se algo e  por 
fim acabam vivendo uma fantasia momentânea do ideal da busca pela felicidade 
depositada na sociedade de consumo.  
As pessoas que acabam preocupadas com o status para com a sociedade, 
tendem a serem uma geração de indivíduos ansiosos, infelizes e depressivos, 
afastando-se das relações coletivas e tornando-se muito mais individualistas. O 
marketing em torno dos produtos postos no mercado, demonstram a ideia de que 
pode-se ter quase tudo aquilo que almeja-se por pequenos preços, ou pequenas 
parcelas. Contudo, após a compra o indivíduo percebe que não ficou satisfeito, e 
conhece o que é o prazer imediato e continua na busca pela felicidade. Uma constante 
rotina gira em torno dessa busca, parecendo não ter mais fim. Apenas quando o 
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consumidor conseguir ter noção e ter plenos poderes de fazer uma reflexão, 
enxergará que a felicidade está muito além do que tem buscado em objetos materiais.  
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